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Horas de lazer 
  

por J.M. 

DROGA E SESO 
O hábito da droga e a prática 

da sexualidade estão, hoje, tão 
generalizados que tocam as 
raias da anormalidade, da de- 
vassidão e, porque não dize-lo, 
do crime... 

De facto — quanto à droga — 
é nos meios estudantis e nos 
jovens, principalmente, salvo 
algumas excepções que só jus- 
tificam a regra, que há maior 
consumo. 

É com esses—e nem s6— 
que os traficantes, os oportu- 
nistas fazem larga «distribui- 
ção» da droga, levando os con- 
sumidores à imbecilidade, à 
suina moral, à quase denúncia 
em alguns casos. O que é pre- 
ciso é iniciar os inexperientes. 
Depois o negócio é seguro e 
rendoso. Uma vez habituados 
ao haxixe, ao ópio, à liamba, 
à cocaina, etc., etc., dão tudo 
por uma «picada» que vai fazer 
ver tudo «cor de rosa», como 
acontece com os fumadores de 
ópio. 

As autoridades bem querem 
pôr um dique a tão nefasto 
vício, mas a rede está tão bem 
montada e há tantos pretenden- 
tes, que não conseguem, em- 
bora de quando em quando 
sejam apreendidas quantidades 
avultadas daqueles estupefa- 
cientes. 

Claro que, a par disso, reina 
a depravação sexual, a prosti- 
tuição... a imoralidade... 

Sem se lembrarem que o mal 
não é necessário ser ensinado, 
é já a partir das escolas, na 
televisão, nos livros pornográ- 
ficos, etc., etc., através de tudo 
— até a igreja fala em sexo e 
na «pílula» — que as jovens 
crianças, muito antes da puber- 

dade, aprendem aquilo que, 
antigamente, só muito mais 
tarde se vinha a saber. 

Não admira, pois, que em 
qualquer lado se assista a cenas 
indecorosas, sem que os seus 
praticantes se abstenham de as 
fazerem, sem respeito por nin- 
guém, nem por si. 

Até diante de crianças há 
quem não se coiba de certos 
actos que fazem corar de vergo- 
nha a quem ainda a tiver, im- 
próprios para quem for porta- 
dor dum mínimo de pudor. 

Obviamente, essas crianças, 
na sua inocência, dizem e fazem 
o que viram, proferem «pala- 
vtões» na via pública e gestos 
obscenos, etc. etc.. E assim vão 
crescendo e quando chegam aos 
10, 11 ou 12 anos, o sexo não 
tem segredos para elas. 

Resultado: — As estatísticas 
dizem-nos que no ano tal, houve 
tantas mães solteiras, entre os 
12 e os 15 anos, por exemplo. 
E, por estranho que pareça, essas 
mães não sabem, muitas vezes, 
quem é o pal de seu filho. É da 
malta, dizem... 

Isto é moralidade? Então 
continuemos, embora seja a 
desagregação da família, a ruina 
da sociedade, da dignidade 
humana... 

Sabemos que em assuntos tão 
polémicos e perfilhados pela 
maioria, vamos ser severamente 
criticados por uns, enquanto 
que outros nem essa confiança 
nos darão. Mes não responde- 
remos a críticas, nem nos im- 
portaremos com os juizos que 
façam sobre a nossa posição 
doutrinária relativamente a estes 
temas tão chocantes, tão em 
foco... tão actuais... 

  

Recordando! 
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| Invadem a minh'alma, em turbilhão, 
Imagens dum passado tão distante; 

Qual filme, que me deixa a cada instante 

Tão cheio de saudade e d'emcção! 

E às vezes é tamanha a comoção 

E esta nostalgia tão constante, 

Que a razão me parece deltrante 

E bate mais veloz o coração. 

E quanto mais o tempo vai correndo, 

Mais tenho a sensação de estar vivendo 

O passado que fugiu e não voltou; 

E neste tão intenso recordar, 
Não resistem meus olhos de chorar 

De saudade pelo tempo que passou! 

Fernando Santos Moura   
  

Fincoladas à-loa 
Não sei seo leitor já sabe... 

Que Portugal está em primeiro 
lugar, a nível mundial, quanto a 
fuga de capitais? 

am ... Que Portugal vai criar 
nova moeda — o Brazão — que 
será a nova moeda padrão e vale 
100$00? 

am ... Que o Brasil fez o mesmo, 
trocando o cruzeiro pelo cruzado? 

ms ... Que os jovens agora estu- 
dam menos do que os antigos? 

mm ... Que naquele tempo não 
havia televisão mem rádio, nem 
discotecas nem desportos a rodos? 

am ... Que no Algarve a área 
cultivada é inferior a metade do 
que há 20 anos? 

mm ... Que o MDP/CDE pensa 
em tornar-se independente do 
APU/PCP? 

mm ... Que a Espanha recusa a 
compra de autocarros portugueses? 

ma ... Que das 270 salinas que 
existiram em Aveiro, apenas uma 
continua em actividade? 

um ... Que das 857 toneladas de 
sal extraído em 1962, restem 
actualmente 15 a 20 toneladas? 

mm ... Que consta que alguém 
— mas não sabemos quem — teria 
dado 20 contos a um doente men- 
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O NOSSO JORNAL   

vai comemorar 7Í anos da fundação 

e 56 desta 2.' série 

É já no domingo, dia 3 de Agosto, pelas 13 horas, que 
se efectuará no Cefé-Restaurante «Ding-Dong», em Cacia, 
a confraternização do duplo aniversário do «Ecos de Cacia», 
para cujo convívio, além de familiares do Director e dos 
colaboradores do jornal, já estão inscritos vários amigos. 

A inscrição encerra no dia 30 do corrente. 

-—— 0 aniversário do “Ecos de Gacia” 

É do conhecimento de todos 
os leitores do «Ecos de Cacia» 
que se aproxima o aniversário da 
fundação e do início da 2,º série 
deste jornal, uma que ptincipiou 
em 5 de Agosto de 1915 e outra 
em 1 de Agosto de 1930, respecti- 
vamente, pelo arrojado caciense 
João Joaquim Nunes da Silva e 
outra, em altura muito melindrosa, 
por José Marques Damião, pai do 
actual director, Manuel Damião, 
que é também seu proprietário, 
administrador, compositor e im- 
pressor, repórter, cobrador e tudo 
o mais necessário à execução do 
jornal, 

  

tal para lançar o fogo na região 
de Águeda? é 

um ... Que nesse fogo perderam 
a vida 13 bombeiros e 3 civis? 

am ... Que se pretende deixar no 
olvido a tregédia de Tcherndeil, 
na Rússia? 

ms ... Que à primeira moeda 
— o «Asse» — cunhada em terri- 
tório hoje português, teve lugar 
em Dipo, situada próximo da 
nossa actual Elvas, no ano 206 
antes de Cristo? M.V. 

  

A VELHA ESTAÇÃO DE CACIA 
a caminho da ruina, é assunto 

levantado no Parlamento 

Num requerimento dirigido ao 
presidente da Assembleia da Repú- 
blica, para obtenção de informa- 
ções da CP, o deputado do PRD 
Corujo Lopes denuncia «o pései- 
mo estado de conservação, mes- 
mo a ameaçar ruina, em que se 
encontra a estação ferroviária de 
Cacia, no concelho de Aveiro». 

Corujo Lopes, reforçando o que 
o «Ecos de Caciz» denunciou em 
25 de Maio de 1984, faz sentir que 
«as instalações quer as destina- 
das aos utentes quer aos servi- 
ços da CP, além de acanhadas 
e inadequadas, são infiltradas 
pelas águas pluviais, o que as 
torna húmidas e doentias», 
acrescentendo que «o barracão 
destinado a armezém de mer- 
cadorias. encontra-se com o 
tecto esburacado, por onde a 
chuva penetra e causa os conse- 
quentes prejuízos.» 

Mas o rol de carências não se 
fica por aí. Também «as instala- 
ções sanitárias, se isso se lhes 
pode chamar, além de não 
possuirem os mínimos requisi- 
tos de higiene, encontram-se 
num estado de degradação tal, 
que algumas delas nem portas 
possuem.» 

Corujo Lopes lembra à CP que 
«é a estação ferroviária de Cacia, 

  

Aspecto da Estação de Cacia 

uma das que mais movimento 
regista no troço ferroviário da 
linha do Norte entre Aveiro e 
o Porto, pois além de servir a 
Portucel, serve um conjunto 
grande da população estudan- 
til, que diariamente se desloca 
à capital do distrito.» 

«Perante tão caótica situação 
que em nada abona os já tão 
abalados serviços da CP», aquele 
deputado renovador democrático 
pretende saber (via AR) se o 
Conselho de Gerência daquela 
empresa nacionalizada tem conhe- 
cimento de tão degradante situa- 
ção e, no caso afirmativo, pot 

São datas inolvidáveis, pois 
representem a pessagem de mais 
um passo em frente na propulsão 
e comunicação das notícias ten- 
dentes ao desenvolvimento das 
populações ribeirinhas do Vouga, 
principalmente das mais próximas 
de Aveiro e arredotes, sendo Cacia 
o fulcro desse elemento social. 

Se essa data não tivesse mais 
que lembrar da existência deste 
jornal, sempre presente entre os 
seus eitores, teríamos de nos 
reduzir a esse motivo, mas as suas 
páginas que nos alertam conti- 
nuamente para o desenvolvimento 
económico e social que quotidia- 
namente nos envolvem no espirito 
ancestral que nos corre nas veias, 
temos de nos sentir satisfeitos 
pela existência do que pode im- 
pulsionar no conhecimento de - 
elementos para o desenvolvimento 
local e regional que a todos os 
cidadãos interessa para comple- 
mento das suas satisfações. 

A notícia da efeméride é opor- 
tuna, dadas as condições difíceis 
em que o «Ecos de Cacia» conse- 
guiu sobreviver, com as difíceis 
exigências da censura que existiu, 
impondo restrições, muitas das 
vezes inexplicáveis, mas que-con- 
seguiu debelar. Além de que as 
verbas da sua manutenção come- 
çaram a diminuir, pela falta de 
pagamento das assinaturas na 
devida oportunidade e algumas 
até jamais pagas, pelo que o seu 
proprietário teve de tomer de- 
cisões drásticas para que ele não 
acabasse ingloriamente, 

Dadas as condições difíceis que 
a sua existência tem vindo a arras- 
tar, temos de felicitar é louvar o 
seu Director pelo malabarismo 
que tem sabído impor pera que a 
sua existência ainda se verifique e 
se desenrole por muitos e-muitos 
ancs. ' 

Lisboa, 15 de Julho de 1986 
José Marques Baeta 

  

que rezão ainda são tcmtu és 
medidas que se impõem no sen- 
tido de lhes pôr cobro, concluin- 
do com a pergunta: «Que medi- 
das estão previstes, se é que 
estão, para dotar aquela estação 
de instalações dignas e funcio- 
nais a que 08 utentes, que dia- 
riamente es utilizam, têm, o 
direito de exigit?». 

* 

A velha estação de Cacia não 
uferece condições de recupera- 
ção, impõe - se, sim, mas com 
a maior brevidade, a construção 
do novo edifício, plonerdo já 
há largos anos, isto antes que 
aquele desabe sobre o pessoal 
da empresa a prestar ali serviço 
ou utentes de ocasião que se 
encontrem no local, ,



  

  

Cenários da Torvreira 

— Saudades... quem as não tem? 

Na Torreira— de paisagens fascinantes — 
Com sua ria e seus barquinhos, 
Não há muitos pombais, 
Mas há imensos «borrachinhos»!... 

Alguns ainda quase implumes, 
Outros com linda plumagem, 
Passam com suas leves penas, 
Voando ao sabor d'aragem!... 

Asas... asas... quem mas dera, 
P'ra voar devagarinho... 
Ir por esses céus além, 
Apanhar um «borrachinho» |... 

Isto é sonho utópico, 
Nem é coisa que se conte... 
A água não passa duas vezes 
Debaixo da mesma ponte!... 

  

  
Por Aveiro 

Pela Câmara Municipal 

Na reunião de 14 de Julho 
corrente, o Executivo municipal 
tomou, entre outras de mero expe- 
diente, as seguintes deliberações: 

— Iaiciar ou continuar as di- 
versas fases que têm a ver com 
obras em diversos estabelecimen- 
tos de ensino no concelho, entre 
os quais o Conservatório Regional 
de Aveiro, a Escola de Eixo, os 
Jardins de Infância de Esgueira 
e de Tabocira, assim como o 
acesso à Escola de Esgueira; 

— Adjudicar as obras de repa- 
ração da Rua Dr. Alberto Souto, 
no Bonsucesso; 

— Adjudicar a construção de 
um «court» de Ténis no Seminário; 

— Conceder diversos subsídios: 
250 contos à Associação de Mora- 
dores de Mataduços e Alumieira, 
como auxílio para a construção 
da respectiva sede; 200 contos à 
Sociedade do Recreio Artístico; 
30 contos ao Grupo dos Choras; 

— Tomar conhecimento das 

diversas fases conducentes à já 
decidida realização, em Aveiro, 
de 5a 9 de Novembro /86, do 
VII Congresso Nacional das Agên- 

cias de Viagens, que conta com o 
apoio da Câmara Municipal e do 

ovesno Civil de Aveiro, assim 

como da Comissão Regional de 
Turismo da Rota da Luz. 

Segundo ofício da Associação 
Portuguesa das Agências de Via- 
gens e Turismo, entidade orga- 

nizadora do referido Congresso, 
que se espera traga até nós cerca 

de 700 profissionais de agências 
de viagens e turismo, a sessão 

solene de abertura do Congresso 
deverá ter lugar no Teatro Avei- 

sense, tendo sido convidado para 
a respectiva presidência o Presi- 

dente da República Dc. Mário 

Soares. 

A água do Poço de Santiago 

imprópria para fins balneares 

O Centro de Saúde de Aveiro pede- 
«nos a publicação do seguinte aviso: 

«Analisada recentemente a água 

do chamado «Poço de Santiago», 

verificou-se que ela é imprópria 

para fins balneares, dado o nível 
de poluição bacteriológica que 
apresenta. 

A sua utilização como zona de 

banhos constitai SÉRIO RISCO 
PARA A SAÚDE dos seus uti- 
lizadores e (por contágio) da 
população em geral. 

Apela-se para a boa compreen- 

são dos Aveirenses que devem 
deixar de usar este local como 
zona de banhos, desistindo assim 

de um hábito que tem tanto de 
antigo como de perigoso.» 

  

Saudades... quem as não tem, 
Daqueles tempos d'outrora? 
Por muito que se queira, 
Elas nunca vão embora!... 

Julho 1986 J.M. 

aa 

Dois anos de muita saudade 

António Rodrigues 

da Silva Gomes 
CACIA 

  

No dia 12 de Agosto próximo, passa 
o segundo aniversário do falecimen- 
to do saudoso António Rodrigues da 
Silva Gomes, que foi valoroso presi- 
dente da Junta de Freguesia de Cacia, 
Em sufrágio da sua alma, manda 

o seu primo Manuel Maria Rodrigues 
de Sousa e sua esposa Aida Simões 
Aidos celebrar missa naquele dia 12 

de Agosto, às 20,30 horas, na igreja 
paroquial de Cacia, agradecendo, 
desde já, a todas as pessoas que se 
dignem assistir ao piedoso acto. 

Que Deus o tenha no Reino da 
Glória e rezemos por sua alma. 

Declaração 
Declara-se para todos os efei- 

tos que forem julgados conve- 

nientes, que em virtude de 
FIRMINO MANUEL DE 
JESUS FERREIRA, casado, 

caixeiro viajante, ter abando- 

nado o lar conjugal no lugar 
Largo da Cruz, freguesia de 

Fermelã, concelho de Estarrejoa, 
sua esposa MARIA CLARA 

DA SILVA ONOFRE FER- 
REIRA, não se responsabiliza 

por quaisqueres dívidas que 

ele venha a contrair. 

Estarreja, 26 de Janeiro de 1986 

Maria Clara da Silva Onofre Ferreira 

(Segue-se o reconhecimento notarial) 

VENDE-SE 
  

ERES 

Necrologia 
Francisco Marques 
Martins Figueiredo 

No dia 19 de Julho corrente, 
cerca das 23 horas, na sua resi- 
dêocia, na Rua Conselheiro Nunes 
da Silva, em Cacia, faleceu repen- 
tinamente o sr. Francisco Marques 
Martins Figueiredo, de 50 anos, 
natural de Lisboa, casado com a 
sr.* Luciana Maria Tavares; pai 
das sr.** Deonilde de Fátima Tava- 
res Frgneiredo Rodrigues, casada 
com o sr. José Maria Marques 
Rodrigues; Emília Rosa Tavares 
Figueiredo, casada com o sr. Dso- 
lindo Ferreira da Fonseca Tavares, 
residentes em Serém; Judite Tava- 
res Figueiredo, casada com o sr. 
João Oliveira; do sr. António 
César Tavares Figueiredo, caeado 
com a sr.* Alice de Jesus Ribeiro 
Magalhães Figueiredo; e dos 
jovens Manuel Tavares Figueiredo 
e Ana Paula Tavates Figueiredo. 

O extinto exerceu durante largos 
anos a profissão de coveiro no 
cemitério de Esgueira, tendo-se 
aposentado ainda há pouco tempo. 

O seu funeral realizou-se no 
dia 21, pelas 14,30 horas, para o 
cemitério de Cacia, com a encor- 
poração do rev. pároco, que cele- 
bzou missa de corpo presente na 
igreja paroquial e encomendou o 
corpo, 

Forani-lhe oferecidos muitos 
bouquets e palmas de flores natu- 
rais pela família e pessoas amigas. 

Conduziram a chave da urna ca 
toalha de cebertura os seus filhos 
António e Manuel, já referidos. 

Tratou do funeral a Agência 
Capela, de Esgueira, que trans- 
portou o ataúde em auto-fúnebre. 

A toda a família enlutada en- 
viamos sentidas condolências. 

CARA 

VENDEM-SE 
Lote para construção, já urba- 

nizado pela Câmara de Aveiro, 
com 617 m2, sito junto à fábrica 
«Renault» (frente à Senap). 

= Uma terra lavradia própria 
para construção, com 3.080 m2, 
na Gândara do Paço (caminho do 
Queimado), com água canalizada, 

Tratar com Arlindo da Costa 
e Silva — Rua do Castelo, 116 — 
2460 Alcobaça — telef. 012-42493, 
ou com Maria José da Silva Rodri- 
gues — Vielas do Carreiro — Póvoa 
— Cacia — 3800 Aveiro. 

  

Vende-se em Fermelã 
Casa de rés-do-chão e 1.º andar, 

alcatifada, com 8 divisões, casa 
de banho, telefone e grande quin- 
tal, cerca de 4.000 m2, todo cer- 
cado de muro, pronta a habitar, 
situada no centro da freguesia 
— Rua de S. João. 

Informa: José Maria da Silva 
Chanfrante — Fermelã, telf. 91338, 

  

Pende-se 
Casa de habitação com 4 divisões, 
anexos e quintal, 

Falar com o proprietário, no 
Bairro Euségio, casa 8 — Cacia 
(estrada da Quintã). 

EM CACIA | 
) (MONTE VELHO — QUINTÃ DO LOUREIRO 

MORADIAS com sala comum, 4 quartos, 3 casas de 
banho, cozinha/copa, salão de jogos, despensa, 3 fogões de sala, 
garagem, acabamentos de qualidade, implantadas em lotes de 
terreno com 700 m2. 

Contactar: Telefones 29466 (dia) ou 369385 e 94613 (noite). 
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irmão Paulo Alexandre Santos 

Leopoldina Maria Ferreira dos 
Os aniversariantes resilem   

FELIZES ANIVERSÁRIOS 

  

Paulo Alexandre Santos Fernandes e Pasla Cristina Santos Fernandes 

No dia 18 de Julho corrente, completou 17 risonhas prima- 
veras a gentil menina Paula Cristina Santos Fernandes; e no 
dia 10 de Aposto próximo, completa 16 aniversários o seu 

Manuel Marques Fernandes da Cruz e de sua esposa sr.* D, 

Esgueira, em companhia de sua avó sr.* D. Maria Marques 
Teixeira, viúva de João Fernandes da Cruz, e de sua tia sr.º 
D. Maria Marques Fernandes da Cruz. 

Pela passagem dos seus aniversários, a avó e à tia, com 
ternos beijos de muito amor, enviam-lhes sinceros parabéns 
com desejos das melhores felicidades. 

Fernandes, filhos do sr. Eurico 

Santos, residentes em Alcochete. 
no lugar do Paço, freguesia de   

  

Notícias locais 
Assalto em pleno dia 
a uma habitação na Quintã 

No dia 19 de Julho corrente, entre 
as 16 e as 17,30 horas, o sr. João de 
Oliveira c sua esposa sr.“ Maria Rosa 
Ferreira Marques Damião, residentes 
no lugar da Quintã do Loureiro, desta 
freguesia, foram ao cemitério de 
Cacia, em acto de recolhimento que 
faz parte dos seus hábitos semanais. 
Terão demorado pouco mais de uma 
hora, tempo que bastou para que 
alguém, que se deslocava de moto- 
rizada, se ter aproximado da mora- 
dia, saltado um muro e partido um 
vidro de acesso a uma arrecadação. 
Daqui passou para o interior da resi- 
dência, onde remexeu em tudo, reco- 
lhendo dinheiro e valores diversos, 
desde objectos de ouro a bens de uso 
pessoal. Tudo junto rondará os mil 
contos, valores não cobertos pelo 
seguro. 

Entregue o caso à G.N.R. de Cacia, 
foi posteriormente solicitada a pre- 
sença da Polícia Judiciária de Coim- 
bra, a quem compete agora o desen- 
rolar das investigações. 

9.º Caravana Ciclista Paroquial 

No próximo dia 3 de Agosto, vai 
efectuar-se a 9.º Caravana Ciclista 
Paroquial de Cacia, que irá até Mogo- 
fores (Bairrada), pelo seguinte itine- 
rário: Saída às 9 horas de Sarrazola 
(Largo de S. Bartolomeu), Cacia, 
S. Bernardo, Costa do Valado, Oiã, 
Oliveira do Bairro, Sangalhos e Mo- 
gofores, onde às 11,30 será celebrada 
Missa, seguindo-se o almoço e um 
período de descanso e variedades. 

O regresso será às 17 horas, pelo 
inverso do itinerário. 

Correios de Cacia 

Concluidas que foram as obras 
efectuadas na estação dos Correios 
de Cacia, todos os serviços voltaram 
a funcionar no edifício próprio desde 
a última semana. 

Moreira Vinhas 
Como então referenciámos, há 

aproximadamente um ano, o nosso 
querido redactor-principal Moreira 
Vinhas foi acometido de doença que 
o impediu de continuar a dar a sua 
colaboração ao «Ecos de Cacia». 

Após muitos tratamentos e exerci- 
cios de recuperação, tem experimen- 
tado algumas melhoras, pelo que, 
embora com muita dificuldade em 
escrever, vai tentar manter a sua 

secção «Pinceladas à-toa», que publi- 
camos na primeira página do presen- 
te número. 

Muito obrigado pelo seu esforço, 
amigo Moreira Vinhas, desejando-lhe 
breve e completo restabelecimento. 

Vende-se em Angeja 
Quinta e casa que foram de Augusto Martins, na 

Rua da Pereira. Contactar com telef. 23423 — Aveiro. 

Junta de Freguesia de Angeja 

EDITAL 
António Lopes das Neves, Presi- 

dente da Junta de Freguesia de Angeja, 
Concelho de Albergaria-a- Velha: 

Faz saber que todos os confi- 
nantes com Estradas e Caminhos 
Públicos devem fazer as aparações 
nos CÔMOROS até ao dia 15 de 
Agosto de 1986. 

As limpezas das aparações devem 
ser retiradas dos ditos caminhos 
e estradas. 

Apela-se à boa compreensão de 
todos os proprietários para este 
assunto, caso contrário o não 
cumprimento do estabelecido, 
obriga a aplicar a multa e adicio- 
nais de 960$00 aos transgressores 
(proprietários, usufrutuárics ou 
rendeiros). 

Angeja, 15 de Julho de 1986 

O Presidente da Junta de Freguesia, 

António Lopes das Neves 
  

  

Lotaria Nacional 
N.ºs da extracção de 11-7-1986: 

1.º,36732 — 2.º,22158 — 3.º,63341 
N.ºs da extracção de 18-7- 1986; 

1.º, 79329 — 2.º, 35902 — 3.º, 2209 

N.º da extracção de 25-7- 1986: 

1,º,919 — 2.º,38450 — 3.º,42969 
  

Padaria 
Trespassa-se com forno contínuo, 
bem localizada, com cozedura 
razoável, cu vende-se o prédio 
total, em Ourentã — Cantanhede, 
por motivo de doença. 

Trata o próprio, telef. 42333 
(rede Mealhada). 

  

PEÇA a Santa Clara, 3 
pedidos: 1 de negócios e 
2impossíveis. Rezar 9 dias, 
9 Avé-Marias. Mesmo sem 
fé, será atendido. Reze com 
uma vela acesa, deixe quei- 
mar. Publicar no 9.º dia. 

E.M.         
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Festas na nossa freguesia. — 
Angeja já entrou em festa no dia 
16 do corrente, com o dia ono- 
mástico de Nossa Senhora do 
Carmo, no lugar do Fontão, e as 
festas em sua honra, que decorre- 
rain com muita animação, 

= No dia 3 de Agosto, próxi- 
mo, realiza-se nesta freguesia O 
3.º Fest val Nacional de Folclore 
organizado pelo Grupo Folclórico 
«Lavadeiras do Vouga» e patro- 
cinado pelo Governo Civil de 
Aveiro, Câmara Municipal de 
Albergaria-a-Velha, Junta de Fre- 
guesia e comércio local. 

Participam neste festival os 
seguintes egrupamentos: Rancho 
das Rosas de Coja (Arganil), Ran- 
cho Folclórico Danças e Cantares 
de Vila Chã (Vila do Conde), 
Rancho Folclórico Oliveira de 
Santa Maria (Vila Nova de Fama- 
licão), Rancho Folclórico e Etno- 
gráfico de Terras de Santa Maria 
— Riomeão (Feira), Rancho das 
Ceifeiras de S. Miguel — Fermelã 
(Estarreja) e Grupo Folclórico 
«As Lavadeiras do Vouga» (em 
adultos e infantil). 

A concentração está marcada 
para as 14 horas, junto do Stand 
Emigrauto (no alto da rua da 
Boavista), seguindo-se o desfile 
de todos os grupos para a Praça 
da República, onde se ex'birão 
pela ordem acima indicada. 

= De 5 a 17 de Agosto, rea- 
lizam-se os imponentes festejos 
em honra da padroeira Nossa 
Senhora das Neves, com o seguin- 
te programa: 

DIA 5 — Dia de Nossa Senhora 
das Neves. Ao romper da aurora, 
uma salva de 21 tiros dará início 
aos festejos; às 21,30 horas, cortejo 
automóvel conduzindo a imagem 
de Nossa Senhora do Carmo, da 
capela do Fontão para a igreja 
paroquial, seguindo-se Missa e 
pregação. 

DIAS 6,7 e8-— Às 21,30 ho- 
ras, Missa e pregação. 

DIA 9 — Durante o dia, exibi- 
ção dos Zés Pereiras e peditório; 
às 21,30 horas, Missa e pregação; 
às 22,30 horas, sarau na Praça, 
com o Professor Marcos do Vale. 

DIA 10 — Às 9,30 horas, che- 
gada da Banda Visconde de Salteu; 
às 10 horas, Missa solene com 
sermão; às 11 horas, sairá a majes- 
tosa Procissão, com as Bandas de 
Salreu e de Angeja; das 16 horas 
até à noite e das 22 até à hora 
regulamentar, concertos musicais 
pelas referidas Bandas. 

DIA 11 — Durante a tarde ha- 
verá diversos divertimentos; às 
22 horas, início de um festival 
com a participação dos conjuntos 
«Os Perús», do Troviscal, e «Os 
Ninfas», de Escapães (Feira). 

DIA 16 — Durante a tarde os 
Zés Pereiras percorrerão as ruas. 

DIA 17 — Às 11,30 horas, no 
Cabecinho, será celebrada Missa; 
de tarde, largada de paraquedistas; 
em seguida e até à noite, arraial 
com o conjunto «Improviso 5». 

Animará durante os dias de festa 
a aparelhagem Sonora Resende. 

=E nos dias 23, 24 e 25 de 
Agosto, realizam se as grandiosas 
e afamadas Festas da Vila, nas 
quais participarão as Bandas da 
Associação de Instrução e Recreio 
Angejense e Musical Vouzelense, 
os conjuntos «Oriente», de Arri- 
fana; «Os Aguedenses»; «Três 
Tons», de Vagos; e «Improviso 5»; 
Zés Pereiras «Os Bigodeiros»; os 
Ranchos Lusitanos da Casa do 
Povo de Angeja e «Lavadeiras do 
Vouga» e aparelhagem da Sonora 
Resende; fogo aquático, preso e 
aéreo de grande efeito, 

Falecimentos. — No dia 9 de 
Julho corr: nte, faleceu repentina- 
mente, quando se encontrava em 
convajescença de uma operação 
ao «femur», a sr.” Meria Manucla 
Nunes Souro Alves Carvalho, de 
42 anos, casada com o sr. Ber- 
nardinc di Conce'ção Carvalho, 

motosista dos Tran:portes Jaime 
Dias, moradores no Vele do Sol, 
desta freguesig; mãe de António 
Augusto Suuto Carvelho e filha 
dos falecidos Albertino Rodrigues 
Alves e Ermelinda Maria Nunes 
Souto. 

O seu funeral realizou-se no dia 
seguinte, pelas 18,30 horas, com 
grande acompanhamento e a en- 
corporação de duas irmandades e 
o rev. pároco, que celebrou missa 
de corpo presente na igreja paro- 
quial e encomendou o corpo. 

Foram-lhe oferecidos 51 bou- 
quets e palmas de flores pela 
família e pesscas amigas. 

Conduziram a chave da urna e a 
toalha de cobertura o viúvo e seu 
filho, acima referidos. 

= No dia seguinte, 10 de Julho, 
faleceu a sr.º D. Isaura Dias Cape- 
leiro, de 72 anos, que há anos 
sofria deficiência visual, viúva 
desde 12 de Maio de 1979 do sau- 
doso Emídio Nogueira da Silva, 
que foram bons proprietários da 
tua da Pereira; mãe da st.* D. 

Maria Manuela Dias Nogueira da 
Silva Fontoura, casada com o sr. 

José Nunes Fontoura, proprietá- 
rios da Casa dos Leitões, situada na 
Barca, frente ao Areal do Vouga; 

e do falecido Armindo Capeleiro 
Nogueira da Silva, que era casado 
com a sr* D. Maria de Sousa 
Ruela da Silva, proprietária do 
Supermercado «Rosabela», insta- 
lado em frente da igreja paroquial 
desta freguesia; e avó dos jovens 
Rosa Maria da Silva Nogueira e 
Anabela de Sousa Nogueira da 
Silva; Isabel Maria, Maria de 
Fátima, Maria Clara e José Carlos 
da Silva Fontoura. 

  

Isaura Dias Capeleiro 

Foi depositada na igreja paro- 
quial, onde no dia seguinte, pelas 
14,30 horas, foi celebrada missa 
de sufrágio, realizando-se em 
seguida o funeral com grande 
acompanhamento e a enucorpora- 
ção de duas irmandades e o rev. 
pároco, que encomendou o corpo. 

Foram-lhe oferecidos 40 bou- 
quets e palmas de flores naturais 
pela família e pessoas amigas. 

A urna foi coberta com a ban- 
deira dos Bombeiros Voluntários 
de Albergaria-a-Velha e transpor- 
tada no carro desta corporação, 
conduzindo a chave e a toalha as 
suas netas Rosa Maria e Anabela 
Fontoura, acima referidas. 

A sua família agradece, muito 
reconhecidamente, a todas as pes- 

soas que acompanharam à última 
morada a sua ente querida, bem 
como a todos quantos lhe ofere- 
ceram bouquets e por qualquer 
forma lhe apresentaram condolên- 
cias e outras provas de conforto 
e amizade. 

es No dia 17 do corrente, fale- 
ceu em Lisboa a sr.* D. Deolinda 
Conceição da Silva Campos, de 

E 

INFINITA SAUDADE 

Manuel Sequeira Caxilro 

TABOEIRA     
Completa-se no próximo dia 31 de 

Julho mais um ano sobre a data 
do falecimento inesperado do nosso 
querido e saudoso amigo Manuel 
Sequeira Caxilro, mas a sua memó- 
ria está sempre presente e bem viva 
no coração de todos nós e muito 
especialmente no da sua desolada 
esposa, filhos e demais familiares 
que o não esquecem. 

Na passagem do 4.º aniversário 
em que se despediu para sempre dos 
seus familiares de um modo geral 
e em particular de sua mulher e 
filho e filhas, que levou atravessa- 
dos no seu coração de homem bom, 
a sua viúva Maria Emilia Nogueira 
Oliveira Caxilro, manda celebrar 
missa em sufrágio da sua alma no 
dia 31 do corrente mês, pelas 20,30 
horas, na capela de Santa Maria 
Madalena, em Taboeira, agradecen- 
do, desde já, a todas as pessoas que 
se dignarem assistir aquele piedoso 
acto. 

P.N.A.M. 

77 anos, viúva, natural desta fre- 
guesia, mãe das st.'s D.'s Maria 
de Lurdes Silva Campos Oliveira 
e Albertina Silva Campos Pereira 
e do sr. Mannel da Silva Campos. 

O seu funeral realizou-se para 
o cemitério do Alto de S. João, 
daquela cidade. 

= E no dia 19 do corrente, em 
casa de seu filho Fernando, na 
Ribeira do Fontão, faleceu a sr.” 
Ana Rosa da Silva, de 89 anos, 
viúva desde 18 de Fevereiro de 
1966 de José Maria Henriques 
Pereira; mãe das sr.'s Belmira da 
Silva Percira, casada com o sr. 
Agostinho da Silva Pinho, mora- 
dores na rua da Pereira; e Gra- 
violinda da S.lva Pereira, casada 
com o srt. Manuel Marques de 
Almeida, residentes em Alberga- 
ria-a-Velha; e dos srs. Francisco 
Henriques Pereira, radicado no 
Brasil; e Fernando da Silva Henri- 
ques Pereira, casado com a sr.* 
Maria Marques de Oliveira. 

Foi depositada na capela do 
Espírito Santo e no dia seguinte, 
pelas 10,30 horas, trasladada para 
a igreja paroquial, onde pelas 19 
horas foi rezada missa de sufrágio, 
realizando - se em seguida o fune- 
ral com a encorporação de duas 
irmandades e o rev. pároco, que 
encomendou o corpo. 

Foram-lhe oferecidos 28 bou- 
quets e palmas de flores naturais 
pela família e pessoas amigas. 

A urna foi transportada no 
carro dos Bombeiros Voluntários 
de Albergaria-a-Velha e conduzida 
à mão pelos netos para a igreja 
e no cemitério, levando a chave 
o seu filho Fernando e a toalha 
o neto sr. António Pereira da 
Silva Pinho, empregado na fábrica 
de Celulose, morador nesta fre- 
guesia. 

Tratou dos funerais a Agência 
Simões Dias, desta freguesia. 

As famílias enlutadas enviamos 
os nossos mais sentidos pêsames. 
    

Carimbos de borracha 
Aceitam - se encomendas, de 

qualquer modelo, nesta redacção. 

  

Admissão imediata 
Importante Empresa Editorial, com sede em Leiria, edmite, 

com entrada imediata, para a sua delegação em Aveiro, os 
seguintes trabalhadores: 

-—— Dois Tradutores(as) 

— Duas Dactilógrafas 

— podem trabalhar em casa 

— Uma Secretária de Direcção 

— Angariadores(as) de Publicidade 

Oferecemos: Ordenado base 
— Passe Social. 

Exigimos: 
fissionalismo. 

IMPORTANTE: 

Idade mínima 18 anos. 

Comissões Ajudas de custo 
Muito bom ambiente de trabalho. 

Ambição, Seriedade. Pro- 

«TODOS(AS)» os(as) candidatos(as) serão chama- 
dos(as) a prestar provas desde que cumpram as seguintes regras: 

— Enviem envelope selado e endereçado para a resposta 
— cinco selos de 22$50 (cada) para envio de fichas de inscrição. 

RESPOSTA: O mais detalhada possível, manuscrita pelo(a) candi- 
dato(a), a enviar com urgência para: 

G.E.R.S., LDA. — Apartado 389 — 2404 LEIRIA Cudex 

Da Póvoa e Paço 
Festas a Nossa Senhora Mãe 

da Igreja. — No lugar da Póvoa, 
vão realizar-se nos dias 2, 3 e 4 
de Agosto próximo os festejos 
em honra de Nossa Senhora Mãe da 
Igreja, com o seguinte programa: 

DIA 2 (Sábado) — As 7,30 
horas, uma descarga de fogo dará 
início aos festejos; às 9 horas, a 
aparelhagem da Sonora Valente, 
de Mataduços, entra na transmis- 
são de música gravada; a partir 
das 9,30 horas, o grupo «Quatro 
Unidos», de RR, percor- 
rerá as ruas da Póvoa e do Peço, 
na recolha de donativos. 
DIA 3 ( Domingo) — Alvorada 

com uma salva de fogo; às 9 ho- 
ras, chegada da Banda da Associa- 
ção de lastrução e Recreio Ange- 
jense e da Fanfarra de S. Jacinto, 
que seguem a percorrer as ruas 
principais; às 10 horas, Missa 
solene e sermão; às 11 horas, sairá 
a Procissão pelas ruas do costume, 
com a participação da Banda e da 
Fanfarra referidas; das 16 às 1,30 
horas, com os habituais intervalos, 
decorrerá um grandioso festival, 
durante o qual actuará o conjunto 
«Bis-Conde», de Salreu. 

DIA 4 (Segunda-feira) — A 
partir das 9 horas, actuará a apa- 
relhagem sonora; das 16 às 20,30 
horas, arraisl com o conjunto 
«Contacto 80», da Fontinha; e das 
21 às 2 horas, festival com o mes- 
mo conjunto e o típico «Os Reno- 
vadores», de Águeda, 

  

Oração ao Divino 
Espírito Santo 

Oh! Divino Espírito Santo, 
Vós que me esclareceis de tudo, 
Vós que iluminais todos os 
meus caminhos para que eu 
possa atingir a felicidade, Vós 
que me concedeis o sublime 
dom de perdoar e esquecer as 
ofensas até o mal que me têm 
feito, a Vós que estais comigo 
em todos os instantes, eu quero 
humildemente agradecer por 
tudo o que sou, por tudo o que 
tenho, e confirmar uma vez 
mais a minha intenção de nunca 
me afastar de Vós, por maior 
que seja a ilusão ou a tentação 
material, com a esperança de 
um dia merecer e poder juntar- 
-me a Vós e a todos os meus 
irmãos na perpétua Glória e 
Paz. Amen. 

(A pessoa deverá dizer a ora- 
ção por três dias seguidos, sem 
fazer o pedido. Dentro de três 
dias será obtida a graça por 
mais difícil que seja.) 
Obrigado pela graça recebida 

e peço perdão pelo atraso e 
protecção no futuro. 

M.A.R.S.     
  

Alhergaria-a-Velha 
FESTAS A S. JOSÉ 

O bairro de Assilhó, desta vila, vai 
estar em festa de 9 a 12 de Agosto 
próximo, em honra de S. José, com 
o seguinte programa: 
“DIA 9 (Sábado) — Durante todo o 

dia, transmissão de música gravada 
pela Sonora Bastos e um grupo de 
Zés Pereiras percorrerá as ruas da vila. 

DIA 10 (Domingo) — Pelas 7 ho- 
tas, uma salva de 21 tiros anunciará 
o principal dia das festas, A partir 
das 9 horas, a Banda Velha União 
Sanjoanense percorrerá as ruas do 
Bairro; às 11 horas, Missa solene e 
sermão; em seguida sairá a majes- 
tosa Procissão pelo itinerário do cos- 
tume, com a participação da mesma 
Banda; das 16 horas até à noite, arraial 
com o conjunto «Filhos da Torre»; 
e às 22 horas, festival com o mesmo 
conjunto e o «Imperial». Às 23 horas, 
sessão de fogo de artifício. 

DIA 11 (Segunda-feira) — Às 10 
horas, desafio de futebol entre soltei- 
ros e casados, no Parque Alba; e às 
21,30 horas, festival com o conjunto 
«Contacto 80». 

DIA 12 (Terça-feira) — A partir 
das 15 horas, Tarde Desportiva, com 
atletismo, corridas de sacos e volta 
ciclista ao Bairro de Assilhó; às 21,30 

horas, festival de encerramento des 
festejos, abrilhantado pelo conjunta 
«Sétima Brigada». No intervalo, dis- 
tribuição de prémios da jornada des- 

portiva. M. D. 

* 
QUINTA DO GATO 

(Paróquia de Senta Joana) 
FESTAS AO S. ROMÃO 

No lugar da Azenha de Baixo, 
desta freguesia de Santa Joana, vão 
realizar-se nos dias 8,9, 10 e 11 de 
Agosto próximo os grandiosos fes- 
tejos em honra de S. Romão, com o 
seguinte programa: 

DIA 8 (Sexta-feira) — Às 9 horas, 
a aparelhagem sonora de Fernando 
Jorge Moura Vaia, daquele lugar, dará 
início aos festejos e actuará durante 
o dia; às 22 horas, primeiro festival, 
com o conjunto «TV 5», de Salgueiro. 

DIA 9 (Sábado) — A partir das 8 
horas, um grupo musical de Eixo 
percorrerá as ruas do lugar e da fre- 
guesia, na recolha de donativos; às 
22 horas, novo festival, com o con- 
junto «Mega», da Gafanha da Nazaré. 

DIA 10 (Domingo) — As 10 horas, 
Missa solene pelo pároco da freguesia 
de Santa Joana; às 16 horas, começará 
o arraial da tarde com o conjunto 
«TV 5»; e às 22 horas, grande festival 
com o conjunto «Blak Ston», da 
Gafanha da Nazaré, 

DIA 11 (Segunda-feira) — Às 19,30 
horas, Entrega do Ramo; e às 21 
horas, início do festival de encerra- 
mento dos festejos com o conjunto 
«Telex», de Cacia. No intervalo, será 
o sorteio dos prémios constantes das 
rifas que foram vendidas. 

  

Uende-se 
Pinhal nas Valas — Quintã, com 

pinheiros e eucaliptos, 
Trata António Duarte — Cacia 

— Telef. 91165.
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Telef. 24772 

Lsuarte da f2ocha, Lda 

Rua Direita, 421 — ARADAS — 3800 Aveiro 

Móveis e Decorações 

Aicatifas 

Agente MOLAFLEX 

  

  

0 

Rua José Estêvão, 29-1.º — 

cateleireiro 

ESTÉTICA 

SAUNA. 

AVEIRO — Telef. 23719 

  

Gâmara Municipal 
de Aveiro 

EDITAL N.º 65/86 
(1.º publicação) 

Celso Augusto Batista dos Santos, 
Vereador em exercício permanente 
na Câmara Municipal de Aveiro: 

Faz público que FAUSTO 
TAVARES MIGUÉIS PICADO, 
residente va Rua Dr. Alberto 
Souto, n.º 13-A, 3.º, da freguesia 
da Vera-Cruz, deste concelho, 
requereo no sentido de ser auto 
rizada a trasladeção dos restos mor- 
tais de seu pai JOÃO MIGUÉIS 
PICADO JÚNIOR, do sarcófago 
n.º 609-610, do 3.º talhão, do 
Cemitério Central, para o sarcó- 
fago n.º 624-625, do mesmo talhão 
e Cemitério. 

Dá-se conhecimento do pedido 
aos parentes mais próximos, para 
deduzirem, querendo, perante esta 
Câmara Municipal, no prazo de 
VINTE DIAS, contados da data 
da segunda publicação deste Edi- 
tal, qualquer cposição à traslada- 
ção requerida. 

Findo este prazo, o pedido será 
deferido se se verificar não haver 
quem, nos termos da Lei, prefira 
ao requerente no direito de dispor 
dos referidos restos mortais. 

Paços do Concelho de Aveiro, 
10 de Julho de 1986. 

O Vereador em exercício 
permanente, 

Celso Augusto Batista dos Santos 

  

  

TOTOBOLA 
Prognóstico para o Concurso N.º 31/86 

  

== Tecidos para 

(c/Secção de Retalho) 

= Confecções 
== Cobertores 

Avenida Dr. Lourenço Peixinho, 66 — Tel, 22228 — AVEIRO 

Joaquim de Oliveira 
Sérgio, Filhos, Ld.º 

ARMAZENISTAS (IMP.-EXP.) 

de 

Homem e Senhora 

  

  

Espingardaria S 

Manuel mito 

SALREU   Venda de espingardas novas e usadas (novas para entrega imedia- 

ta) das afamadas marcas «S.K.B.» japonesas; «Sabati» e «Anto- 

alo Zolliw italianas; «Saint - Eticane - Robust» franceses, etc, 

Munições e especialidade em cartuchos carregados 

Consertos am toda «a esplels da armas 

alreu 

Pereira da Costa 

Tolef. 42180     

Vendem-se 
Casa de habitação, com terreno 

anexo, que dá para outro edifício, 

anexos e quintal grande, sito na 

Rua do Catarino, em Alumieiro. 

= E um terreno para constru- 

ção, no Vero. a 

Contactar pelo tel, 21270 — Aveiro 

  

Anfiga Casa Raúl 

JULIO DB JESUS AURES ALVES 

VINHOS E PETISCOS 

Especialidade em caldeiradas, 
leitão assado e chanfana 

Cubo —FROSSOS — ANGEJA 
Tel, 91258 — 3850 Albergaria-a-Velba 

Im   

' Trespassa-se 
CAFÉ BARRIL, em Horta (Eixo), 
com habilitação ao prédio, 

Tratar no mesmo estabeleci- 
mento. Telef. 93456. 
    

Fende-se 
Casa em construção e anexos, 

na Viela da Vália, em Vilarinho, 
de António de Jesus. 

Informa aos sábados e domin- 
gos, no mesmo local. 
  

Padaria em Cantanhede 
TRESPASSA-SE 

Contactar: Padaria Morais 

3060 CANTANHEDE 

(Em 3 de Agosto de 1986) 

Jogos deste concurso: — 1 a 5, Suécia 
(1 Divisão); 6 a 12, REA (II Divisão); 
e 13, S. Paulo (1 Divisão). 

Brage - Elfsborg 
Gotemburgo - Oster 

Hammarby - Kalmar 

Malmo - Orgryte 
Norrkoping - Djurgarden 

Sarrebruque - Salmrohr 

Kalstuher - Osna Bruque 

RW Essen - Ulm 

Darmstadt - H, Kassel 

Freiburgo - St. Paul I 
Solingen - Oberhausen 
A, Bielefeld - Wattenscheid 

S, Paulo - Portuguesa = 
d
r
a
 

a 
E 

a 
d
a
 
d
d
 

a 
a 

DE
 

    
Prognóstico para o Concurso N.º 32/86 

(Em 10 de Agosto de 1986) 

Jogos deste concurso: 1a 6, R.F.A,; 
7a 9, Escócia; 10 a 13, Suiça. 

B. Leverkusen - Schalke 04 1 

Bayern - B, Dortmund x 

E. Frankfurt - F. Dusseldorf 1 

Bochum - Colónia x 

Werder Bremen - Nuremberga 1 

BW 90 Berlim - Kaiserslautern 1 

Celtic - Dundee 1 

Dundee United - Aberdeen 4 

Hibernian - Rangers 2 

Aarau - Neuchatel 1 

Servette- Lucerna 1 

Sion - Basileia 1 

Zurique - Grasshopper x   
Vende-se em Ângeja 

Assento de casas nos Outeiros, 
com aido grande, vinha, árvores 
de fruto e muita água. 

Quem pretender dirija-se ao 
Presidente da Junta de Freguesia 
de Apgeja, para esclarecimento. 
  

Vende-se 
Motor fora de bordo «Selva», 

25 c.v., em muito bom estado. 
Informa a Redacção deste jornal. 
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Modelo Fotográfico 
Importante Empresa Editorial necessita, com admissão 

imediata, em regime de full-time ou part-time 

Modelos Fotográfico's 

Condições: Mais de 18 anos, boa apresentação, ambição, pro- 

fissionalismo, gosto pela actividade, liberdade para viajar, 

NÃO É NECESSÁRIA EXPERIÊNCIA ANTERIOR 

FAZEMOS PROVAS A TODAS AS CANDIDATAS 

Resposta: Com fotografia actual, de preferência de corpo 
inteiro, se possuírem em condições, para: 

G.E.R.S., LDA. — Apartado 389 — 2404 LEIRIA Codex 

Camara Municipal 
de Aveiro 

EDITAL N.º 63/86 
(1.º publicação) 

Celso Augusto Batista dos Santos, 
Vereador em exercício permanente na 
Câmara Municipal de Aveiro: 

Fez público que HENRIQUE 
DA SILVA MARCELINO, resi- 
dente na Quinta do Simão, fre- 
guesia de Esgueira, deste conce- 
lho, requereu no sentido de ser 
autorizada a trasladação dos restos 
mortais de sua mãe MARIA DE 
JESUS, da sepultura n.º 111, do 
1.º talhão, do Cemitério Sul, para 
a sepultura n.º 10, do 1.º talhão, 
do Cemitério de S. Bernardo. 

Dá-se conhecimento do pedido 
aos parentes mais próximos, para 
deduzirem, querendo, perante esta 
Câmara Municipal, no prazo de 
VINTE DIAS, contados da data 
da segunda publicação deste Edi- 
tal, qualquer oposição à traslada- 
ção requerida. 

Findo este prazo, o pedido será 
deferido, se se verificar não haver 
quem, nos termos da Lei, prefira 
ao requerente no direito de dispor 
dos referidos restos mortais. 

Paços do Concelho de Aveiro, 
10 de Julho de 1986. 

O Vereador em exercício 
permanente, 

Celso Augusto Batista dos Santos 

  

Câmara Municipal 
de Aveiro 

EDITAL N.º 66/86 
(1.º publicação) 

Celso Augusto Batista dos Santos, 
Vereador em exercício permanente na 
Câmara Municipal de Aveiro: 

Faz público que JOSÉ NUNES 
MATEUS, residente na Rua do 
Caião, n.º 41, da freguesia de 
Esgueira, deste concelho, reque- 
reu no sentido de ser autorizada 
a trasladação dos restos mortais de 
seu pai CUSTÓDIO CARDOSO 
MATEUS, do jazigo n.º 11, do 
Cemitério Sul, para o jazigo n.º 28, 
do Cemitério Novo de Esgueira. 

Dá-se conhecimento do pedido 
aos parentes mais próximos, para 
deduzirem, querendo, perante esta 
Câmara Municipal, no prazo de 
VINTE DIAS, contados da data 
da segunda publicação deste Edi- 
tal, qualquer oposição à traslada- 
são requerida. 

Findo este prazo, o pedido será 
Jeferido se se verificar não haver 
quem, nos termos da Lei, prefira 
ao requerente no direito de dispor 
dos referidos restos mortais. 

Paços do Concelho de Aveiro, 
10 de Julho de 1986. 

O Vereador em Exercício 
Permanente, 

Celso Augusto Batista dos Santos 
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Rua Senhor dos A flitos, 30 

Telef. 24041 /4 

3800 AVEIRO       

Câmara Municipal 
de Aveiro 

EDITAL N.º 64/86 
(1.º publicação) 

Celso Augusto Batista dos Santos, 

Vereador em exercício permanente 

na Câmara Municipal de Aveiro: 

Faz público que ANTÓNIO 
LUÍS, residente na Rua dos Areais, 
da freguesia de Santa Joana, deste 
concelho, requereu no sentido de 
ser autorizada a trasladação dos 
restos mortais de sua tia RITA 
DE JESUS, da sepultura n.º 1212, 
do 5.º talhão, do Cemitério Novo 
de Esgueira, para a sepultura 
n.º 548, do 2.º talhão, do Cemi- 
tério Velho de Esgueira. 

Dá-se conhecimento do pedido 
aos parentes mais próximos, para 
deduzirem, querendo, perante esta 
Câmara Municipal, no prazo de 
VINTE DIAS, contados da data 
da segunda publicação deste Edi- 
tal, qualquer oposição à traslada- 
ção requerida. 

Findo este prazo, o pedido será 
deferido se se verificar não haver 
quem, nos termos da Lei, prefira 
ao requerente no direito de dispor 
dos referidos restos mortais. 

Paços do Concelho de Aveiro, 
10 de Julho de 1986. 

O Vereador em exercício 
permanente, 

Celso Augusto Batista dos Santos 
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